
Projeto
Indústria de
Conhecimento

O Centro de Educação Pro-
fissional Integrado (CIE), através 
do Projeto Indústria de Conheci-
mento (PIC), esteve presente, no 
mês de abril, em duas escolas da 
rede estadual de ensino localiza-
das no município de Londrina, 
onde desenvolveu atividades pe-
dagógicas de extensão à comuni-
dade.

A professora Seleide Eugê-
nio, acompanhada pelas turmas de 
Auxiliar de Enfermagem AM19 e 
AV22, desenvolveu palestras ver-
sando sobre educação sexual na 
Escola Nilo Peçanha, dia 07, e no 
Colégio Polivalente, dia 10,  para 
alunos do Ensino Fundamental e 
Médio.

Nas palestras, foram de-
senvolvidos vários temas, entre 
os quais direitos, mitos, crenças, 
tabus, disfunções, adolescência, 
métodos anticoncepcionais, con-
tracepção, amamentação, doenças 
sexualmente transmissíveis etc.

Tais atividades, além de 
levar informações de ordem cien-
tífica à comunidade, preparam 
também os futuros técnicos para 
intervirem com segurança no pro-
cesso educativo da sociedade, o 
que é um dever de todos os que 
detêm o saber que leva à constru-
ção de uma sociedade mais cons-
ciente e saudável.

Com a finalidade de unificar 
e sistematizar os trabalhos técnicos, 
administrativos e pedagógicos do 
Centro de Educação Profissional In-
tegrado (CIE) de Curitiba com o de 
Londrina, reuniram-se em Londrina, 
nos dias 21 e 22 de abril, com a Dire-
tora Geral, Vergínia Aparecida Ma-
riani, as equipes administrativa, téc-
nica, e pedagógica das duas cidades.

Integração do CIE de Curitiba com o de Londrina
Dessa forma, diretores, coor-

denadores, e secretárias acadêmicas 
puderam trocar experiências e aper-
feiçoar os trabalhos, buscando uni-
ficação de procedimentos para um 
melhor resultado no atendimento de 
qualidade no CIE.

Todos os participantes reco-
nheceram a importância do encon-
tro, que deverá se repetir neste mês 

Alunos do Curso Técnico em 
Química Industrial (turma QMI), 
acompanhados da prof.ª Cleide Re-
gina dos Reis da Silva, e juntamente 
com os associados da ONG AREL, 
estiveram no Jardim Pizza realizando 
a colocação de placas para identificar 
moradores que contribuem com a Co-
leta Seletiva de Resíduos Recicláveis 
naquele bairro.

Coleta Seletiva
A finalidade da colocação das 

placas, com a parceria do CIE e do 
INESUL, é estimular outros morado-
res a também fazer parte deste ato, que 
não só contribui com os associados 
da ONG, que têm na coleta a base de 
sua subsistência, como também com 
o meio ambiente e toda a sociedade, 
destinando a lugar próprio os resíduos 
domiciliares.Turma do CIE em atividade.

Reciclando Vidas
O professor João Costa, que 

ministra a disciplina Descarte e Trata-
mento de Resíduos no Curso Técnico 
em Química Industrial do Centro de 
Educação Profissional Integrado (CIE), 
esteve, juntamente com alunos da tur-
ma QMK, na sede da Associação dos 
Recicladores de Londrina (ARLON), 
para uma visita de estudos.

A ARLON faz parte do Projeto 
de Coleta Seletiva de Londrina, deno-
minado “Reciclando Vidas”.

Esse projeto, iniciado em 2000 

de maio em Curitiba.
Também estiveram presentes 

no encontro familiares do Diretor-
Presidente da mantenedora do INE-
SUL, sr. Dinocarme Aparecido Lima, 
e da Diretora Geral sra.Vergínia 
Aparecida Mariani, os quais paren-
tes foram apresentados aos presentes 
e desempenharam tarefas durante o 
evento.

com a finalidade de atender a pessoas 
que sobreviviam do lixo despejado no 
aterro sanitário de Londrina, recebeu 
prêmio da Fundação Getúlio Vargas 
por sua eficiência e inovação, como um 
projeto de cunho ambiental e que passa 
a ter importância social, pela geração 
de trabalho e renda, bem como pelo 
resgate da cidadania.

Hoje, o projeto integra 29 
ONG’s, que atuam em 90% das resi-
dências do município. Mais de 500 pes-
soas trabalham atualmente nesse servi-

ço, gerando renda média de R$ 350,00 
por mês. Além da remuneração, muitos 
dos agentes de reciclagem voltaram a 
estudar, qualificando-se também para o 
mercado de trabalho formal.

Os alunos tiveram, com a vi-
sita, a oportunidade de conhecer mais 
profundamente os agentes inseridos 
em todo o processo, sem contar o co-
nhecimento propriamente técnico de 
todas as fases do projeto de recicla-
gem, reconhecido nacionalmente por 
sua eficiência.


